
Pode vir alguma coisa boa de Nazaré? 

 
                                                                        João 1.46 

 

“Nazaré!” Exclamou Natanael. “Pode vir alguma coisa boa de lá?”  

 

 

 

  

O ministério de Jesus estava no começo, era tempo da chamada dos 

discípulos. O evangelho de João já no capítulo um apresenta Jesus 

Cristo se dirigindo a alguns homens e convidando-os a estarem com ele 

e serem seus discípulos. 

 

A bíblia não declara, pode ser que Jesus tenha recebido algumas 

respostas negativas ou que alguns lhe tenham virado as costas, porém a 

palavra de Deus trás o nome daqueles que ouviram o chamado; e então 

se dispuseram a seguir o mestre. 

 

Porém no fim do primeiro capítulo vemos Filipe que, após atender ao 

chamado de Jesus, corre à procura de seu irmão Natanael. Ao lhe 

encontrar, Filipe lhe declara de alma alegre: “Nós encontramos o 

Messias! – A mesma pessoa de quem Moisés e os profetas falaram! O 

nome dele é Jesus, o filho de José de Nazaré!”. 

 

Tudo estava indo muito bem com a declaração de Filipe. À época os 

Judeus ansiavam pela chegada do Messias e agora Filipe vem 

declarando que o havia encontrado. O coração de Natanael deve ter 

batido mais forte. Este Messias era, segundo Filipe, o mesmo de quem 

Moisés e os profetas haviam falado. Porém Filipe faz a revelação que 

serviu como base para a confissão de dúvida de seu irmão: o Messias 

era de Nazaré. 

 

Nazaré era uma região desprezada pelos Judeus. Não era de estranhar o 

espanto de Natanael. 

 

Hoje, mais de dois mil anos após, continuamos a fazer a mesma 

declaração de Filipe: ENCONTRAMOS O MESSIAS! Porém muitos nos 



giram as costas com a mesma pergunta: PODE VIR ALGUMA COISA BOA 

DE NAZARÉ? 

 

Neste momento, falta-nos a coragem de declarar como Filipe: VEM E VÊ. 

 

A pergunta de Natanael ainda permanece, mas será que mesmo com 

dois mil anos de Cristianismo não serviram para mudar em nada o 

mundo? Será mesmo que a vida daquele filho de carpinteiro de Nazaré 

realmente merece algum tipo de consideração? 

 

A pergunta ainda ecoa. 

 

A pergunta ainda causa incômodo. Porém a resposta de Filipe é mais 

que suficiente. Vem e vê. 

 

Vem e vê a rocha que permanece inabalada. 

 

Vem e vê a chama que tirano algum conseguiu apagar. 

 

Vem e vê a paixão que nenhuma opressão subjugou. 

 

Vem e vê os inúmeros hospitais e orfanatos que foram erguidos ao 

redor do mundo, ao lado de ruínas que o humanismo e o ateísmo 

esmigalharam. 

 

Vem e vê o que Cristo fez. 

 

Vem e vê a vida de hoje que abriram mão de tudo para servir a este 

filho de carpinteiro, permanecendo fiéis a Ele até enfrentarem horrendos 

tipos de morte em vez de negarem conhecê-lo. 

 

Anda pelas cidades e vê a vida de muitos assassinos e criminosos, 

completamente transformada após um encontro com o Messias. 

 

Vem e vê quantas prostitutas não mais estão paradas nas esquinas 

vendendo seus corpos, mas agora elas vivem uma vida santa após se 

verem este mesmo Messias. 

 



Vem e vê quantos casamentos reconstruídos, lares que antes viviam em 

guerra e agora sentem profunda paz simplesmente porque encontraram 

o Messias que os profetas tanto falaram. 

 

 

Pode mesmo vir alguma coisa boa de Nazaré? 

 

Vem e vê a mão rasgada pelos cravos que ainda enxuga lágrimas de 

faces tristes e toca corações rasgados pela alegria de receberem o 

perdão para todos os pecados que cometeram. 

 

Vem e vê. 

 

Viaje pelas selvas e escuta o som dos tambores que agora louvam o 

nome deste Messias. Anda pelas prisões e procura entender porque 

homens cujos corpos estão presos, agora são alegres porque possuem 

um espírito liberto após se encontrarem com este Messias. 

 

Pode realmente vir alguma coisa boa de Nazaré? 

 

Vem e vê a tumba vazia. O túmulo que recebeu o corpo do Messias que 

fora pregado na cruz agora não tem mais nenhum ocupante e à porta 

está escrito: ELE NÃO ESTÁ MAIS AQUI. 

 

Muitos tentam derrubar a mensagem da vida deste Messias, formulam 

teorias mirabolantes, mas ninguém consegue apagar a chama de seu 

amor demonstrado na cruz e continua a arder nos corações de muitos 

ao redor do mundo. E muitos continuam encontrando pessoas pelas 

ruas e declarando: ENCONTRAMOS O MESSIAS. 

 

E você? Vai continuar perguntando como Natanael? “Ou você vai 

declarar como ele mesmo declarou: Mestre, tu és o Filho de Deus.” 

 

 

 

VEM E VÊ! 

 

 

 



 

 

Pense nisto. 

 

 

 

   

Até a próxima! 
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